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A 


aqui d'uma peça original do sr. tem 
Jonquim, Miranda, “A Culpa dos” Paes, com que 
este distineto escriptor, fez a sua estreia 
no palco do Principe! Real, já hoje, mer 
actividade de bom agouro de que 0 novel drama 
turgo faz prova, temos que fale d'outra produe- 
ão original do mesmo excri 

“gor. é no teatro de D Maria que o sr Jos 
quim Mirando nos aparece é muito naturalmente 
mam, genero. muito dillsrente d'aquelle com que 
e estrela no Principe Éteal. Qu 


os 


carregado à valer nos ult 
fecho sinistro de tragedi 


esripta à sorrir e a sorrir ouvida, 
Ch 

Miranda abordou a nossa primeira 

jo de Fausto; passa-se apenas 


viz fazer uma comedia jovial e fel-a: procu- 


rou os sorrisos do publico e encontrou-os; e no 
theatro como na vida conseguir o que se deseja 
é tudo o que ba de mais dificil. 

“Temos visto muitas peças feitas para fazer cho- 
rar, que só conseguem fazer rir; tenho visto peças 
escritas para fazer rir que só conseguem fazer 
somno, tenho visto ainda poças preparadas ex- 
pressamente para fazer pensar os espectadores é 
que effectivamente os fazem pensar... em se ir 


sua primeira peça era um drama intimo mas. 

os actos com um des- 
a sua segunda peça é 
singela comedia n'um deto. ligeira, graciosa, 


jama-se essa peçasinha com. Joaquim 


5, Fepresenta-se em vinte minutos, quasi que 


tem enredo, pode dizer-se mesmo que não — embora! 
nem logica nem verosimilhan O Beijo de Fausto é uma phantasia literaria 
pensada e escripta num momento de bom humor, 
Sem pretenções de prande arte nem preoceupa- 


gões de severa critica 

À getera Cíica mão tem nada que xér com 
aquela comedia folgazi que desarma pela garga- 
Inda os mais, austros juizes, Tudo O que ess 
juizes diriam deerea do Beijo do Fausto a Joaqu 
Atiranda, está farto de o saber elle, que tambem 
já muitas vezes tem vestido a toga de magistrado, 
Eanes de ser julgado tem sido Julgador. 
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ograpaia) MINISTRO DA MARINHA E ULTRANAR (Segundo uma photogranhia) 


66 


O OCCIDENTE 


Como “vem parar áquello pacato quintalinho 
tiger que imigado pel Kar parse o jardim 
relchem, aquelles dos esturdios que, apesar 
“um "ir entre 5 dez. e gs onte, vem ambos fôra 
horas? Como é que o dono da'casa tendo à cer- 
tezo de que no quina estão ladrões € vendo que 
sa. gentil noiva está com muito medo, vae va- 
Jemêndênte chamar a visimhança para aceudir aos 
Ingrões, levando comsigo a chave da porta e dei- 
Xana “ua mulher sosinha em casa com esses ac 
“iões cbmira-os quaes ele não se atreve a inves. 
goi? do 
jomo É que exnctamente dos dois estudios, 
aquele que dstá em seu juizo, aquelle que dora” 
te'todo O acto está a querer toh d'ali com O seu 
amigo, o do grão ma arm, que o enche de bons e 
Soniárbs. conselhos se presta no fim da peça à 
mar disparatada las loncuras, a mascararse de 
Mepisopheles num jardim alheio é vir can. 
tar serenas para debaixo das janelas, para que 
oieu amigo embriagado. represente. Seena do 
Busto e Margarida com uma mulher que ele não. 
conhece, unicamente para satsfazer Uma fanfar. 
Fonada Je mau vinho? 


À estas interrogações e a todas as mais que se 
façam responde Jongim Miranda irtumphante- 
mênte Com as gargalhadas unisonas e permanen- 
tes dos espectadores: elle fez essa Duere para o 
público ri 0 público ri está ganha a batalha, está 
Bleançado 6 fim a que se propunha. 

E de a logica e a verosimihança nem sempre 
são muito bem tratadas nesse pequenino acto, a 
linguagem em compensação é atada explendida- 
mente, & m'estos seenas graciosas e alegres paira 
Sim bom periome Interaio, ha uma verve de bom 

iate, Da. mesmo algumas delicadas perolas, ar- 


ticas, como à Tenda do vltmo beijo de Faústo, 
que a formosa. actriz Amelia da Silveira diz deli- 
Siosnmente 

É para sc feliz em tudo, Joaquim Miranda até 
foi folia no desempenho, Que a sua graciosa co- 
media teve em D. Maria. 


aca excellentemen- 
em todo o papel, é 


tem que fazer, 


Engora à proposito do Beijo do Fist a pro- 
pondo odeia do se Josquim Miranda vinha 
mesmo atalho de foco cumpir a promessa que 
Da dean iz uma, das minhas chronias, é En- 
cabeçer PA aqui te minha considerações cerca 
do edncuso do tenra de D, Marie dos aléires 
apresentados tanto polo fisco governo junto do 
abegto, O meu velho amigo lusieauctor drama 
tico O 8. Sousa é Vascontelios, como por mais 
colegas meus da impresa di E 
NÃO faço porém Bs por dois motivos: primeiro 
porque este astumpro apesar de ser de grande ne 
eres para o nosto pair, para a literatura e pa- 
Ta à am portoguera, poderia sunçar mqueles dos 
meus lebres € hão e ser muitos ddcerto, que 
alheios a colas 
eh em qu 
segundo, porque etou adoentado, esquisito, prezo 
em Caso por Uma. doença impertinente e franc 
même iho é das coisas mais divertidas nem ma 
ads tratar deste quentes de 
térra om qua ão pouca e ola para so “ em que 
o tomar parte na Cruzada a favor dos reformas. 
ihgara Le perece mto como deserto. 
por ada ito em vez das reloramo faser po 
iteato de, D. Mari, que pero fo ç 
xa para outra ocasião em que nen mi saude 
dm Him & mos nest malehconis, vou fts 
Ts douro, copeetculo Publico tea e 
csrecçulo de nitáreza mio diversa = o ja: 
e Sac 
“E do Es o espec que de tara moi 
versa, le propo Sucei, parece ser tambe 
agro mta oba a, de 
mas! pesso — ns Esperalhoes id 
me pena peroba iligaas 
a o pan ReuebeNde pesa Mana 
force Chegam a ser Tais inverogimeis Que a 
ds ue mana do phemoeneo Guesa. 
propria a não acsresitam no Jejum dos 
e e como não acerediarm ha amos o 
qo alo vero leuador americano temas 
deja de e reracidade que Súesise 
E ieem dom, Mendidos durante: é trin Q 
banguteia de canto o publico imegira que 
Roi é qe COGU ão 
“mental como um Bom abade 
primaria, ele se alimenta 
di cu não me envergonha de ser 
Ora franca ge essas pessoas espe 
mio q arde Incluir sem vaidade no numero 


dos papalvos que tomam a serio 0 jejum do se. 
Soceb que eu nunca vi, que não conhe, € ares. 
peito de quem portanto não tenho motivo algum 
Para desconfiar, como tambem não tenho nenhum 
Para ter contiatça. ; 
Mas. o, que múnca me passou pela cabeca foto 
ser mais esperto do que toda à geme & 0 de im 
nar que toda a pente. em França, em Hal, em 
Hieganta rem o adia salotmene or esse 
jejuidor. 
Bete tratasse dfum phenomeno qualquer de 
ddcia eu poder sereia num coperta- 
fio, qualquer que tenha artes de Mudir uma di 
Ba de esmipónios ingenvos: mas a respeito de S 
Eiconfessa” que. nã aceredito nisso, mesmo pela 
Fasão de que osho mi milho 
mem só ser a habilidade de 
caia pente, de tantos medicos, de tantos jorna- 
irao Ses Vrincipaes cidades do mundo, do que 
haver um homem cujo temperamemo. especial, 
pheromenal, The permita passar 3o dias sem co 
mer mao. 
'É para mim é ese o segredo do Sucei 
O Segredo. não está no tal elixir que eile toma 
e que às principio se dia ser um extracto qual. 
qubr de came, à que elle fazia. rétlame provando 
Am a sus eira cilcaça: o segredo es 
táPma som constiição especial de nervôso, é nà 
Tua poderosa força de vontade, 
Sabido de toda À gente que a fome, a sede é 
o sor, imperam ano deem Sobre os 
Sorpas hômanos, e divergem de individuo para ia- 
dividuo. o 
Ha, Quem possa estr sem dormir dez noites à 
fio, do mesmo modo que ha quem não posa per. 
de? uma none; ba quem support a fome durante 
Sina ei di ha quem mosca à ela nO 
fim de 48 horas, é fale-se com qualquer explora- 
dor afritano e contará os ilerenãs altos da 
fome que tem observado nas suas viagens atravez 
Rida, vinga em que. muitas veres du 
“is e dias fome os acompanha e às sias cara- 
Suéii é dum organismo especial um organismo 
que pode ret imuito mai 
Vos organismos, é que alem 
do nese sentido de suas disposições arganicas. 
Submendas  obediencia d'uma grande força de 
vontade 
Agora. o que eu francamente não acho é um 
gratáe interessa nas experiencias que ele far, nem 
Som grande, divertimento no espectaculo que ele 
consfíue. Solte tudo encarado esse espectaculo 
Somo. t6m sido. em Lisboa, em que uma pessoa 
mê ver ao Colysco o Socei um dia qualquer como. 
ja pé oe Lipuvaços e múnca mai á volta. 
so é que eu não perceba pará que sirva, 
9 Sl ou não ava try Então vês to 
os dias e a distancias certas, para ir analy- 
sando, obsêrvando o efeito do Jejum, as transfor- 
ações porque 0 seu organismo vae passando. 
Eu imbeiimente estou no priméico. caso, não 
porque não tenha curiosidade em velo, mas por- 
ue como já die eo ento em cia, doer 
Sb que me não dexa sair e que me obriga a és- 
Sra pocos ueiquechosê iença é bos. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS NOVOS MINISTROS 
FREDERICO RESSANO GARCIA 


DR, EDUARDO JOSÉ COELHO. 


obras publicas. o ar dr. Esuado José Coelho. 

Ts Exusas que Jnfluiram esta recomposi 

governo, sho: já muito sabidas para que 

às vimos hisoriar, alem de que a Hevista Polt- 

&a do, Oceroewrr já se referia a elas, como os 
eos lres terão vit 

esretos que se referem a esta recormposi- 

são do gabinete tem a data de 33 de fevereiro é 


foram publicados no Diario do Governo no dia 

Os novos. ministros que entram pela primeira 
vez nos conselhos da. corda São. dois parlamens 
tares distinctos, Que na camara mais tem comba- 
tido em favor do actual governo. 

Ô sr. dr. Eduardo José Coclho nasceu em Cha- 
ves, em 1856, e em 1861 formou-se em direito na 
Universidade de Coimbra. 

Pouco depois entrou na carreira official da ma- 
gistratura, sendo despachado delegado, € em ou- 
furo de” 1885 oi promovido a jui de primeira 
classe, 

Em 1886, passou 


s ara juiz da 1 para iv da 
comarea de Lisboa, logar que tem desempenhas 
do com muit inteligencia é retidão. 
“Tem sido deputado em varias legislaturas, sem- 
re, pelo partido progressista. 
Pk orador iluente e. tem sustentado:no parta. 
mento questões importantes em defera do gover. 
À sua experiencia na políica habilita-o a ser 
um bom ministro, para o que lhe não falta vonta- 
de e intelligencia, e as suas qualidades pessones 
valem-lhe a extima do publico, que recebeu bem 
d'sua nomeação para ministro das obras publicas, 


(xe. Frederico Renano Garcia, nomeado mis 
mistro da marinha, é par do reino, secretario da 
a dem papas Poa ao da fue 
Tee ora pues. 

A fun dividido é Wubltaçõs scieanfna cl 
No pera deseo ponhae árido cota OE: 
eine Alm exerce o Ioga da engenheiro da ca 

do Lo quê een 

eme a io 
ereto dos cursos muros de 
pe de oa 
eo Cl njonhal 

ia das clraado 
pregado polo 


machinas, 
O camh 
feito sob 


store Targartamo: n 
por de Lone que for 
Muitas outras comt K transitorias tem de- 
ado E em que tempra dal provas de 
rente, e 
PTE Tio os seu primeiros entudos dan 
e a Lt E copiei pa Bico 
de Paris de Pontes é Calçadas, e concluiu-os nos. 
5 Ee da ad j 
uno esminoi os seus estudos em Por, rax 
dedo ima ane prol é ar Ruas 
Mara fernando ae enthomadicamente pel 
Doe raso que tt, bar o tinha acido, 
Aos volasaHiamento ma ganda nacional mo! 
Da e Pano soou rilorosamen ao 
br da cidade é sera nos pontos avançados eo 
ES do chegando a enem foge 
no ri Ementa mto 
Patado por Um dos creu de Lisboa, Depois foi 
ado pelo ultima, 6 torno a tor elo por 
Lia 
Jornalista, foi redactor do Progresso e tem es. 
a io Popuiar& butrs jaraaés 
repre ê 
fe tapidos traços o que são os novos mi 
rias da aub o Decbutire pblica hoj ob seus 
Penais alnforo, comarma! semp que ht mae 
gas ba eocomponições de enter. 


O MARECHAL DE CAMPO 
JOSÉ DE FREITAS TEIXEIRA SPINOLA 
DE GASTELBRANCO 


Foi no dia 7 de fevereiro proximo passado que 
fulleceu o ultimo marechal de campo do exercito 
pomgues e José de Eres Ft Spinola de 
branco, um milita tão disco cume pros 
fes eine, que exerseu o magistério durin- 
tg emelhor de tra dois amos, com to é in 

ligeGt poa vegan oa ; 
Nas feiras do nosso exercito militam hoje mui- 
toi olcines nos postos mais elevados € que foram 
ao je pesordação com saudade 


«o, filho do Dr. 
de D. Maria Dionis 
branco, nascido em 7 d 
sua primeira educação lteraria no Funchal era 
um collegio ingles, que durante os annos da guer- 
Ta com à França, al se estabeleceu quando oceu 


uriio José de Castelbranco 
de Freitas Abreu dé Castel. 
janeiro de 1801, fez a 


| 
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ada por gente e tropas inglezas; e tambem fre- 
Quentando aula regia de desenho e as do então 

lenominado Pateo das Artes, a de latinidade do 
E die dead nro EE 

m 1816 sentou praça de cadete em um corpo 

iiartilieria de guarnição na Madeira da qual era 
enio. Governaor 0 Tenente Genetal Florencio 
José Corrêa de Melo, disneto pela sua bravura 
= Severo mantenedor la disciplina militar, 

Obteve licença para vir ao reino Irequêntar as. 
aulas que constituigo. 0 curso d'tileria, e tâm- 
dem a Faculdade de. Mathematica na Unitecs 
dede Coimbra, onde se matriculou, depois de fi. 
tos com prospero resultado todos 0s exames pr 
Paratoris: ei todas as aulas que constituam o 
1a nto do curso. Coneluo este com aproveita: 
evento er 18at, tendo merecido à distncção de 
premio, é recebido o grau de bacharel formado 
Pro malhêmatea e tumbem o despacho de 2. te: 
Renta 'arlheria, à que houvera adquirido direi 
Pela sun antiguidâde ho serviço militar e superio- 

de pela sua instrução propria das armas Sete 


Real Academia de Marinha de Lisboa, por pro: 
osta da congregação dos lentes d'este real esta- 
elecimento; e em resultado de concurso publi 

a que segundo a lei, unicamente eram admit 

doutores ou bacharéis formaidos em mathemmatica; 

tendo. olvido preferencia sobre os diversos con- 
correntes, 

Aquelle despacho seguiu-se o ser immediata- 
ménte chamado. pelo ministerio da marinha, para 
vir reger a cadeira do 1.º anno da Real Academia 
de Marinha e interromper o serviço militar, em que 
se achava no seu corpo de artilheria. 

im 1823. obteve passagem para O Real Corpo. 
dEngenheiros, e nesta arma continuoa a sua car- 
reira militar £É o posto de Brigadeiro, sendo re- 
formado no de Marechal de Campo, contando no 
dia do seu fullecimento 88 annos é um mez de 
edade 673 de serviço. 

Em 1833 e 34 ez as campanhas da liberdade 
entrando nas batalhas que então se feriram, pelo 
que se lhe conterio a medalha da D. Pedro IV. 
&D. Maria IL valôr militar; assim como houve- 
Ta us de bons serviços e a de comportamento 

exemplar, de ouro. 

ndo em 1833, no minísterio de Rodrigo da 

Magalhies, foi extincta a Real Ac 

e outros estabelecimentos dinstrue: 


olhido dos professore 
ram à tida dlguns da Universidade de Got 
bra, foi nomeado lente de mechanica do Instituto, 
estúbelacimento que aínda começou a funscionar, 
mas que não foi por diante por eileito de mudas 
minister O entrada para o miniterio de L. 
lousinho d'Albuquerque, 

Ri co ABS novamaniextncta a Academia de 
Marinha, e créada a Escola Polytechnica, dotada. 
com o eilficio e rendimento de todos os bens do 
extincto Colegio dos Nobres que outrora fôra, e 
pertencia nos Jesuitas; sendo creada uma junta 
Administrativo da escola para organisar, gerir é 
administrar os fundos do novo estabeletimento, 

para Jente da à cadeira da Escola 
Polytechmica, & foi nomeado vogal da sua junta 
administrativa, 

Ulteriormente desempenhou gratuitamente (sem 

ratlicação) por mais de nove annos o logar de 
director a elol, cumulativamente Gon Jogar 
e lente até que, por motivo do seu mál estas 

de saude, obteve 4 sua jubilação; depois de mais 
de 3a anhos de efectivo serviço no magisterio de 
instrueção publica superior, e de ter desempe- 
nhado muitas e. variadas commissões de serviço 
publico, Ainda depois de jubilado foi nomeado, 
ba qualidade de olhcial dengenheria, fiscal do go- 
verno nas, obras. da reconstrueção do edlifcio da. 
Escola Polytechnica, que durante a sua existencia 
na escola viu começar a erigit e concluir. 

For lhe conferida a commenda d Aviz na quali- 
dade de Lente Decano da Academia Real de Ma- 
rinha é Escola Polytechnica, que segundo as leis. 
di sua ereação tinham as honras e preeminencias. 
dos da Universidade de Coimbra, os quaes pela, 
legislação do Marquez de Pombal, tinham com- 
mendas em determinadas circumitancias Esta 
pratica nunca foi interrompida. 


cias de Lisboa por ter escripto um tratado d'Alge-| 
dra Superior, que a Academia aceitou, e julgou 


merecer de ser impresso na sua typograpbia, à 
Espenas sus pelo qe The confrio esta di: 
88. Corpos iai um ratado de Geometria Ana 
visa, que lhe ofereceu. 


— ese 


OITAVO SALÃO 
(Contimeado do nº 6) 


Deixem me dizer, amtes dir mais longe, que 
os embréchados de factura, exclusivamente super 
fícines é Jum mancirismo intencionista, entrete- 
cidos, calculados, é combinados com todas as ma- 
nhas "da paleta para fomentar os apuros duma 
poesia querida ou duma singeleza sabichona, sem 
& ardor latente do sentimento nem as franquezas 
da observação, parecem aspirar à um pretencioso 
engrandecimento da iluminura —que, má sua lan 
gusscento E tosca si ço ' 
Fação rudimentar da. pintura” goica, 
complicações e aos manilaments do est 
Phante de hoje em dia, fortalecido na pratica da 
realidade inspiradora, à que O conduziram as sau- 
daveis metamorfose sobrevindas na arte durante 
o actual seculo, 

O sr. Sousa Pinto, pela, parte que lhe toc 
adora às súbtis mesquinharias € os drebiques 
ludentes, que tolhem a expansão mascula du 
temperamento, Esforça-se, além disso, 
apontado como represemante d um pri 
bastardo « serodio, que, desundando das ternas 
fabulações religiosas para umas. pacatas scenas de 
genero, em virtude da philosopiNa de scepticismo 
Corrente mrestes crueis tempos dimpiodade, subs. 
útue o ideal d'uma fé peida pelos artcios de 
processo, selentemente” emfézados e adubados 
Wiuma sentimentalilade soma ; e não desdenha 
escolher um ou outro assumpio contaminado de 
literatice, com u otuito de nos fabricar uma pin 
tura. tranicendeme, como quem julgasse tornar 

vinho. mais espirtuoso — misturando-lhe ma- 
losamente uma dosagem de salsapartilha. Ora, 
um Pior que recore hos subtrfgios excenr? 
cos, € foge Vaproveitar apenas os recursos prodi. 
gioios dá luz e da côr em cuja escala inindavel 
Cabe a consagração das innumeraveis fórmas e 
aparencia e das imagens transitorias da creação, 
esplendores pagãos da care até à ram: 
quiigade idylica dom sado, pela aurora, 
Subráe-se aos verdadeiros Encargos do seu oficio. 

D'emre-o% pequenos quadros ambiciosos, em 
que Souia Pinto prepara a natureza para ch 
à resultados previstos, o Doentinho é O ma 
parhico. De é spectador, uma mol 
aldeia ve atravessando a planura Uuma pa 
gem brumosa do norte; sustem o collo à creança 
Enfêrma, que repousa! a cabecinha sobre o seu 
hombro esquerdo, cabida n'uma, quictação do- 

Tevar a garrafa ya 
remédio. Por cima do 


arejado pa 
Sie: tanepárece o brilho em 
“de ua nova, embaraçada nas 
vote do erepascalo, em que Se decompõe ainda, 
Um clarão vise de despelida, ruborejante é vio 
Jnceo  arredondam-se do longe algumas arvores 
Rosa e o primeiro plano, emremero com 
ortaligas rirendas, Norejám pintas rubras de paz 
las, flo Tulio ves, à corola 
Tere dir: O conjuncto arraa-se num acórde 
go de melancia, cramene mas à gu. 
Eos a pus sonpege reteanda de petgas, OU: 
fornádos calls es folhas das pintas enodos os 
aesortecidos accidenes da tel minudenciados & 
desenhados com uma corresção menculose, são 
frente locado, Como lotosos de él & rã 
dos por resina da puro pesmquánto que 
aivra da Tyr nascente, espelhada nO chão, on: 
fundir ai dem conto ont urna camada pola 
de poa 

ER compenaçãos a Eoenaio lena iba 
colo Og seca pasta eo tha mesa adanca: 
Fel EE Sois que mandou par agoras=— uma Cx. 
Beça de pescador, descaraaçado e boguiabero, 
Eos a dentoça quebrada od apodresda, typ 
irao miseravel, estrondo. pelo trabalho, Os 
Olhos garsos: e Co uma barba pra,  ésta 
avugia E à cara requeimada pelos ses & pelos 
Cons marinGss.€. 9. busto dama rapariga de 
Veiianso, linda rgueirinha. com. a rubisunda 
fôr da mocidade é da saude na face, tendo nos 
frios rigados um espanto inocente d animal é 
de eigea com um saio de urel preto laneado 
souretos cabelos e om lenço cr de canais qa 
dado (na poa mem abç eso pa [nd 
eee brisa erecução, e beta Esgrencia dei 
Excer, que Sousa Pinto poueze verso atm qá 
doa sima pin en. 

Veondeixa expor uma composição imeressant 
ie Ge a Ce renan, 


porosas ne= 


a decoração d'um tecto. intitulado A Noite, A 
deusa amavel, que nos fiz o favor d'olhar pelas. 
nossas resonadas somnécas, estende 0 formidavel 


corpo ná e reclina o grosseiro torso na concha do. 
seu carro, arqueado e sem rodas, jornadeando. 
afesse trenó classico ao travez das nuvens; os seus. 
braços desencontram-se, brincando com um pan. 
pejámento esvosçame Sorte de ranças do 


para. s prazeres nocturnos, na sua posição aban- 
domado. Em torno, um genosinho Lora sapos emo 
Pasba úm facho que arde numa gera ua de 
unch; outro sopra de rio na sua buzina, & ges- 
la é Traquina em liberdade um emsamo desse. 
ninos alados, semelhantes q morcegos archangeli: 
cos, sobre Os quaes uma delgado fouce de lua 
derrama a sua lumieira astral, O acabado quadro da 
Praia do inglez morto, bem perspectivado na hgae 
ção dos planos, que Vão Juma outra margem. 
o Tejo, nas proximidades da barra, tem bocados 
que parêcem lavados à aguarcila, nomendamente. 
S aropelindo montão das iragas direta, Breves 
cupando se com a voluntark diliculdade d um 
csso de luz artificial, Condeixa soube passar com 
geito e cautela ao lado da Verdade, é executou. 
numa gama trabalhosa de meias tintas O magnis 
fico estudo do Serão, com o seu interior honesto, 
ndo tua senhoca Inclma j cabeça € junta sé 
miios solicitadas pela tarefa gera du 
ma dubia claridade E fum candiero 


acamados so 
Cima Pipa sé 
ara dentro dum corpete de gétim aa o, 
exceptuada a mão, del 


valentemênte 
incelados, com a frêscura é q attrahe 
p einen fe pa hencia duma, 
Je Feto, as serviçaes qualidades de vigor, Gon= 
trariadas por mateerss é renientes arúmanhas 
avultam por egual nos outros quadros Apresenta: 
tados por Malhõa, — tanto no desageitado entre: 
“ho do Colleccionador, em que um cavalheiro bas 
tantemente desproporcionado. e engalanado ma- 
niacamente d'uma farda envelhecida, entva e com, 
as faces enfarruscadas de toques carminaceos, 
mira com q sua Jente um objecto qualquer é na. 
paizagem larga do Aboboral, prejudicada pelas 
Violetas chapadas de sombra, que 5º enisham 
entre a verdura E Mende 
Espestacaloso -enudo. o lrgpuscaio, onde a 
atmosphera, irradiada dum lúsciro de pedraria, 
Hundida é atees, é passed de nodos de sangue 
e a rata gigum dedo sobrenatural, 
dee dee a Soro memte com a escuridado da 
terra, visitada já pela noite pressurosa. 
(Contindab Monteiro Ramalho: 


pE 
EE OCA 


8. EXPOSIÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO» 


O DOENTINHO (Solon de 1887) 
Quuzno ne Soraa Perro 


VOLTA PARA À ARRIBANA, Aasantces ee Lisos 


“A PRAIA DO INGLEZ MORTO, Paço vAncos 
Quaao se Gotas 


Deh de Eri — Vit ao Ou são 


Qisno ve Suva Posso 


O OCCIDENTE 


INSTITUIÇÕES 
SOCIAES PORTUGUEZAS 
vi 


“OS CORREIOS 
2368) 


Entretanto a esphera de acção do cargo de cor- 

mór a-se alargando enormemente e os lucros 

avolumavam com extraordinaria rapidez, Achava- 

Se no throno a rainha D. Maria 1, o marquez de 
Pombal havia sido deposto de todos os seus cai 

, 5 e exilado, mas os effeitos prodigiosos da bri-. 

ante. administração do grande estadista ainda 

| se reilectiam bensficamente em todo o paiz. Às 

exigencias do commércio, tanto interno como es 

“o temo haviam avultado; à industria nacional acha. 

va-se prospera e a nossa prepanderancia alastr 

“a-se por toda » Europa fazendo Portugal conhe- 

cido é respeitado, Estava então dirigindo o go- 

verno como chanceller José Seabra da Silva é 

pensou-se dar os correios é postas do reino mais. 

Ampla disposição e maior latitude passando esses. 

serviços para, o estado. 

Em vista d'isso Rodrigo de Sousa Coutinho, en- 

instro da marinha, foi encarregado pela so 

+ berana de propór no correia-mr a cedencia do 


“5” seu rendoso Glcio por uma qualquer indemnisa- 


o, que, desde logo sé julgou deveria ser avolta- 
sinta, “como fabulosumente avultados eram os 
Jueros. daquele valioso patrimonio. 

Era então senhor do domínio dos correios Ma- 
noel José da Maternidade Marta de Sousa Couti- 
nho, 8% corrcio-mór, que, consultado sobre o as. 
sumpto, acceitou à venda com as seguintes clau 

— muladi 
“5 18 Dar-se-lhe 9 titulo de conde de juro e her- 
A j 
|O ado em tres vidas. 

à Conservação das honras de creado da casa 
10 234 Renda annual de 1h contos, 
1) 4? Pensões vitalcias de qooipooo réis a diver? 
O sms pessoas. 


* Concessão de um ou dois postos no exers 
ué a 


os postos no exe 
“que fez pasmar muita ponte e que custou mais a 
gue do miníro esponénte 

eja porêm como fôr, O que é facto é que tudo 
se fãs ma graça do Senhor é na mercê da rain 
O contmo de venda foi assignado em 10 de 
qo de 1707 é Manoel da Coutinho feito 
conde de Penafiel, por alvará de 17 de dezembro 
de 1798 e gem homem da camara de sua ma- 

Mais tarde foi nomendo par do reino, ministro 
plenipotenciario, ee. ete. 

Em breve a rlqueta dês homem antingiu pro- 
porções colossaus, que ainda mais aviliaram 

+ Quando o foverno Festatou aquelie pesado fardo 
pela soma de cem contos de réis. » 

No. entanto estava iaifeita a vontade da so: 
berana. Os serviços do correio voltaram a fazer 
parte da adminisiração do estado, passando ds 
Auwibuções dor miniteio dos negoios cstran 
pra Eat 

Foi então creado o correio geral e extiy 

| odeio de corro môr, Crepuite à suis impencão 

, dos correios sendo nomeado aib-mipéctoc, por 
decreto de 30 de janeiro de 1709, O desembriga. 
dor José Diogo de Mascarenhãs Neto homem de 
grande nctividade e notava merecia” 

Na mesma data foi restabelecida 0 correia mari. 
timo, € dizemos penbleido porque já muto 
Anteriormente se havia creado & oliciaide Co 
reio-Mor. de Mar cujo regimento & datado de 
eo de TORRE qe poroad Ra ae a 

ut vigor parque oravidos e Aateciten ado 
Posteriormente publicadas nada dizem alvos 


+ 
6) 


Peito, ; AR 
O alvará de 15 de fevereiro de 1$to petloy o 
O alas correios emre Portugal “6 Brasile e 
pero, de 15 de julio de rar, passada pelo mi 
poa e a Jonquias José Martina Pe 


o serviço dos correios maritmos. 
e o como à de 13 de fevereiro de 155, 
os correios para Cabos Verde 


estabi 
as too, bem q 
do bem ca tm 
(sem, na ilha da Madei vis ta 
da A 
a e Macau 
a dE NS ea ps fl é 
qo pre gue 
Rima po qua a 
a dos entregadores ou carte o ERsaDo 
A “correspondencia. era deitada em caixas, 


' 


a guarda e vigilancia de logistas que ficaram sen- 
oo fes a correm ponei Alina era 


as cartas ao Correio Geral e distribuídas pelos 
carteiros 


pegindo o destinatario so réis por cada 


ra o palacio do monteiro-mór 
Em 16 de janciro de 1805 foi exonerado José 
Diogo de Mascarenhas Netto, sendo: tres annos 
depois creado o logar de su-inspectar gratuito 
(8 Jabril de 1805) mas parece gue tal Jogar pa- 
ramente honorífico, nada produzia de util para o 
serviço, porque em 11 de dezembro de 1807 foi 
nomeado sub-inspector Joaquim de Moraes, pago 
pelos cofres do estado. À este seguiu-se José Bar- 
Feto Gomes, e, pela invasão dos Irancezes serviu 
como inspector um tal Juvin, que, “e precisamen- 
te, para sua gloria, não foi o progenitor do preco- 
nado inventor das machinas de coser luvas, co. 
nhecidas por este nome, tornou-se ao menos sa. 
Tente pelas suas ignoheis violações na correspon- 
dencia que se lhe affigurava suspeita, 
À Juvin seguiu-se pelo restabelecimento do go- 
oguer, Lourenço Amonio de Araujo, 
trou dezesete annos, e depois O con 
túdor Manuel Perreisa Barbaão ooo 
(Continda) 


Silva Pereira, 


a 
CONTOS DE HOJE 
iv 


tao meo asaco ur 


ERMA£ be mAceno) 


Ningueincalcula o terrivel flogelloquesão «meias. 
palavras» como se diz vulgarmente. 

Pois temos consciência da que dizemos e não 
nos atrevemos à explical:o claramente ! Então é 
melhor que taes afirmações decapitadas nunca 
nos transponham os Jabios, E, se a imaginação do 
agredido é tão brilhante que 0 faça viver fóra 
do escuro trou mundano, então vem a ser um ver- 
dadeiro crime, ir envenenar santas aspirações, afo- 
Rar essas, expansões brilhantes que são para cer- 
tos espíritos de selecção, como que o motor de. 
vôos geniaes que a historia do mundo guarda no 
seu livro de ouro. 

É ponto incontroverso, no dizer conceituoso do. 
artista da »Comédie Mumaines quê temos teclas. 
interiores que determinados sons fazem mover, 
correspondendo a estas 05 centros nervosos onde. 
nascem as nossas ádéas e sensações. E é assim. 
que vemos na Arte uma coliecção de meios pela. 
qual conseguimos pôr O mundo externo em con- 
taeto com estoutra natureza, poderosa de subli- 
midades, chamada vida interior. 

Imagine-se uma creação sublime ! onde todas 
as maravilhas do mundo visivel se acham repro- 
duzdas com uma amplidão grandiosa, é de uma 
delicadeza e extensão incommensuraveis; onde às 
sensações infinitas do altissimo goso só Attingem 
certas organiisações selectas, — uma creação em- 
fim, inspirada mum ente 1 quem o nosso amor. 

= insuflou o jacto divino !. Imagine-se tudo isto, 
€ teremos uma ideia dos gosos transcendentes 
“que nos tornam phantasistas, só para nós, como no 
grande espirito de Balzac quando produz os amo- 
res da Massimilla Doni. 


Ninguem calcula o terrivel effeito d'uma phrase 
hesitante de meias palavras, n'um espirito que te- 
nha attingido essa sublime Creação. E, desgraça- 

“damente, eu bem sei que um homem, — depois 
de qiravêssar por essa esphera, onde imal vivem 

obras materiaes pelos processos de imitação, — 

eu hem sei que esse homem não pode ser com: 

pestendido na geração modema, Embora venha 
= Roo 
incadas de ma a esta phrase: 

DC oeaptos 1.5 o espera E 

Ai! ninguem calcula o terrivel fagello que são 
as meias palavras ! 

Por meio d'ellas pode-se ferir, insultor e com- 
Jmetrer toda a casta de sacrilegio sem a menor 
“Feyponsabiidade. 5 y 

— De que serve perguntar ao misero que anda es- 

Jando se tem filbos>.. e Obrigalo à recordar 
à triste historia, que elle deve ter sempre presen- 
te ma miseria que o rodeia, ce o não queremos 
ajudar, ou se não podemos fazelo ? Não seria. 


mais correcto distrail.o, affastal-o do quadro que 
o punge. animal.o ? Porque, se não podemos dar 
lhe dinheiro, quando o não tenhamos elle encon- 
traria no menos no confarto das nossas palavras 
affecto e respeitosa consideração que tambem sã 
alimento para. o espirito, Pois ii seria para este 
desgraçado, uma esmola bem avultada fazel-o es-| 
quecer tudo, junto à nós? 


. 


E ma vida intima? na vida do ménage, como 
hoje se diz? 

Ai daquelle que ao chegar a casa, depois de 
um dia de trabalho insano so ouve da Esposa que. 
o visinho do lado comprou um vestido novo para. 
sua mulher, accrescentândo ella ainda com ar dis- 
trabido: ! 

—Aquella foi elit... 

E não repara, não quer ver, que o pobre mari- 
“do trabalhou todo o dia, sofTreu muitas mais h 
milhações do que ella, para a fazer feliz como. 
guirar.., E Vê-0y alia extenvado, cansado, & 

austo, sédento de consolações quê 0 podem tor- 
nar escravo da que Nas deiy esperando a tremer 
de impaciencia um sorriso que adivinhe e premeio. 
os seus esforços, os seus sacrificios... é ella, en 
tão, agradece-lhe, anima-o: 

Se tu ganhasses mais alguma cousa, talvez 


E bem olha para elley não lhe vê a cara macil. 
Jenta, 0 olhar umortecido, vago, como 0 dos que, 
olham sempre para o futuro 1. e pergunta-lhe 
quem sabe se no mesmo dia em que elle teve 
uma querella com 0 mestre, 0 chefe, o superior, 
o senhor, — conforme o desgraçado é operário, 
subordinado ou escravo, é pergunta-lhe na sun. 
inexoravel distracção, 
aço teu chefe que etão teu amos não po. 

Outra réticencia, outra phrase decapitado, É 
horroroso isto !. 

É um estado dilapidador 1 

O desgraçado se ainda tem sangue, se o não 
gastou no dilapidar intimo, constante, só lhe ser- 
ve já para ter uma congestão cerebral que 0 fa 
Dater ho sobrado como uma massa inerte, Se ain. 
da tem vibrações na alma, como não solfrerá 1 £ 
Que horrivel abalo na sua. imaginação de artista, 
por aquella inocente conversa que é uma aceu: 
sação gratuita; por aquelle apparente interesse 
que o toca numa viva censura que vem penetral-o 
até rasgar-he as entranhas!... Todos os seus. 
sonhos, toda a sua ambição era a conquisti d'a-| 
quella álma de mulher que suppunha ter elevado: 
pela educação moral do verdadeiro dmor todos às. 
Seus planos e aspirações eram acordes com elit, 

Viviam só; 

Tinham vivido felizes 


«mas um dia tomara-a 
uma aspiração de hysterica. À familia della avi 
vindo visital-a sopesando noticias de casamentos 
felizes, em que os homens tinham sempre tudo que 
as mulheres desejassem. 

E circulava na casa como um vento tempestuoso 


de que eles tambem trabalham moi 
e déve dizer-se, 

E ela conclua, muito rapidamente que o seu 
homem não trabalhava tanto como os outros... 

EE o vestido ovo da visinha pastavaclha pelos 
olhos como uma ita d6 fogo.» ; 

E não via O pobre marido com os cotovelos fin- 
cabos a mmevd, ar cabeça, encalhado nos mãos 
rispadas pela tempestade interna, os olhos tando. 
a sbha, ade esiriava lentamente tomo, um corpos 
Perdendo a vida, espelhando na superfície pullida 
caido tada ds enem dl humilbação aqua 96 
eSposera mas iriações da vida do trabalhos, 

Pequena cisa de jantar parecia-lhe enorme, 
nah fa 36, sem mulher sem conforto .s. 
eia irado, multo meivosa por ele ii fall, 
incl 


agua, o oasis, em que elle retemperaria as forças 
para a grande lucia pela vida! 
Era aquella f 
Porem elle, não adivinhára que a 
familia d'ela Viera visitala trazendo O assumpto 
dos casamentos felizes, nem sabia que a visinha 
a um vestido novo, nem que elle proprio es. 
tava magro, macillento, sem as galas dum inútil 


O OCCIDENTE 


alanteador,—nião sabia, coitado !--não sabia na- 
a! Só sabia que trabalhava noite é dia por causa 
della... Afastando-se-lhe o futuro na sua frente, 
como no supplício do moinho em Londres... 

Não teve uma lagrima o infeliz, Mas, desde 
aquelle dia, nunca mais lembrou no ardor do tra- 
balho o perfil honesto da sua querida mulhersinha, 
nem a sua alegre casinha, sem que os olhos se lhê 
mjectassem de sangue, como nos desgraçados que 
já não teem lagrimas, porque Ih'as levou a lesão 
no coração... É 

E comtudo alla podia salval:o ainda, apenas com 
estas palavras 


— Pobre amigo! “Tens trabalhado tanto por 
minha causa. Coragem! e. espera melhores tem- 
Posses it 

Pa 


É bem certo que ninguem caleula o terrivel fla- 
gello que são as meias palavras... 


Manoel Barradas. 
— aa — 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xt 

Torne-me à dizer quem &? pesliu de novo a 
sr Lendo um pouco tis tranuila por que a 
VE Hive pcabnva do ouvirlha parecia outra vez 
Teto a voz do Quim, apesar de todas as duvidas 
aterradoras que 5 suipeitas da cosinheira tinham 
Tançado no seu espirito. 

Soo Quim, minha senhora, sou o Quim, um 
seu crthdo, Com Já tive 8 honri de lhe dizer. 

Mag q sr LeitÃO quis ainda ter mais peovas de 
que ara o irmão da Emilinhas quem estava na es- 
Chao e pediu-lhes 

St, se os. Quim queira demo alguns 
sigodes coMos pura cu 6 reconhecer. 

Si essa que sigmce ? perguntou da banda 
de Tora a voz dá Quim muto admirada. 

"as ignaes quacaquer que me provem que 
rediménio É senhor aaa 
Quo e provem que sou eu; então se eu nt 
fones eu que havia de eu ser? interrogou de lá 

o Quim, 

soil Bem vê que a sua estada ahi a estas 
horas é tão extrnordinaria! ; 

ue então que lhe comprove a minha iden- 
sidade, no à isso? 

Quero que me dê signais 
o possa reconhecer. 

er certos”, Olhe, a descr 
dio teta pelo filho do Pereira. 
 stelé certo | disse em voz baixa para acria- 
da a aré Leitão, ) 

E em voz atá aínda pediu. 

DE que mais? : 

DO ataque de nervos da sr D. Rita! 

6 its? 
TA queda do candieiro de petroleo. 

TE que mois? 

jm beijo dado em V. Ex, ç 

nie dom certeza, exclamou a sr, Leitão so- 
ceghda e raliant. 

cheia de contfançay desvanecendo todos os 
seus medos la a abri 4 porto. 

Mas de repente assaltou: ainda uma sombra 
de pet, 

rgintou: ; 

— Bom quem está q Senhor ahi 

om quem estou? 

eim. 

Com ninguem, Então com quem havia de eu 
estar à estas horas na escada de V. Exa t 

Está sowinho? 
= Sim, minha senhora. 

Palivra de cavalheiro? 

palavra de cavalheiro. 

Hum ! não me cheira, ségredou incredula aos 
ouvidos da sr? Leitão º cosinheira, então elle é 
dm sê é ana como Hot 

verdade disse 4 sr Leitão em voz baixa, 
nós ouvimos distinetamente quatro pés a subitem 
a escada. Z 

E erguendo Ja voz contestou à afirmativa do 
Qui. 

Dem a certeza do estar sosinho 2 

ora essa? então não heide ter: 

Mas. como explica então 0 senhor, os quatro 

“ Quges quarro pés! pergunta o Quim muito 
admirado, E 


certos por onde eu 


fo do incen- 


—Os quatro pés que subiram agora mesmo a 
escada, 
—Quatro pês a subirem a escada? 


O, Senhor? perguntou a sr Leitão meio in- 
credula 

—SSim, minha senhora, os quatro pés eram eu a 
subir. Como a escada está muito escura porque já. 
dei cabo de todos os phosphoros, e cu tive que 
subir quando V. Ex? me chamoi, subi com os 
Pés, com as mãos para não dar úlgum trambo- 


ão, 


ES Cs 
Quim. 
“ba 


olhou para ella e vendo-a de pé des- 
coifa e chule, fez-se muito vermelho € 
tornou multo confundido: 

DV. Ex.» é muito amavel, mas se as suas pala- 
vras dizem que a hora € propria a sua toilete di- 
zem-n'o bem que ela o não é. 

sr. Leitão, reparou n'esse momento a figura 

tava, e tomada de subita vergonha, dis- 


“ANT meu Deus! como, e estou 
E desatou a correr pelo corredor fóra, para o 
seu quarto de cama deixando 6 Quim só com à 
Ereada, cujos trajos eram cgualmente menores. 

“Eu mão quero incomodar, disse o Quim 
mito corrido» RE 

— Pois para quem não quer incommodar não. 
me parece que escolhesse lá muito bom caminho, 
disse a renda, que não era de cerimonias no 

ua, desde esta tarde que 
coisa cá em casa senão incommo- 
dar toda a gentes 

O Quim ficou muito desapontado com esta fran-| 
queza dura e desculpou-se envergonhadissimo, 

Pois se tenho incommodado não tem sido por 
querer, tem atuo à fatalidade, Eu só 0 que queria 
agora éra fallar à minha maria. 

A sui mana não está cá! 
TAM! não está? 

Não senhor, O patrão já Ih disse, 

Ah! aquela voz grossa que me mandou para 
o diabo era a do sr. Leitão. 

“Sim senhor, elle está furioso com o senhor, 

Tab! está furioso? 

Está damnado e se 0 apanha é capaz de lhe 
dar uma sova de 0 desancar. 

Emo, Com Sua licença, disse aterrado o 

uim eecuando para à esca 
as a senhara foi-se vestir para lhe flar 

Tão é preciso, não é preciso, tomou o Quim. 
recuando sempre, visto não estar cá à mana não 
preciso falar cum a senhora. 

Tas... ella vem já al : 

Não senhora, sem incommodo, sem incom- 
modo. 

É 9 Quim desatou a correr pela escada abaixo, 
não fazendo caso nenhum das instancias que a 
criada debruçada do patamar fazia para elle és- 
perar a sr* Leitão, é aproveitando a luz que a 
Eriada trouxera. ao patamar para descer a escada 
à quatro é quatro. Eee 

fendo que, eram perdidas as suas instancias é 
que, 9 Quim a já na rua, a Anna voltou para ca- 
“4, desconsolada, com a consciencia de ter fallado 
de mais, de ser à culpada do Quim se ter ido em- 
bora. 

Quando ella entrava em casa e fechava a porta — 
da To, apare no fi do corredor sed Le 
tão em onlette Feito à pressa para receber digna- 
mente 9 Quim. 

Standa entrar param sola. o 

TQuem? perguntou a cosinheira sentindo to- 
dos os espinhos eruciantes do remorso. 


—Foi-se embora. 
—Foi-se embora ? 

— Sim, minha senhora, 
—Ora essa! Para ondi 
Eu sei lá. 


zo 
Nas então elle foi-se embora sem esperar 
por mim 
—Sim senhora, 


—Essa é unica! Então elle passa uma noite. 
toda ás escuras na escada a arranhar na porta, é 
quando no fim de tudo se lhe abre a porta vac-se 
embora? 

nose 

-me ir vestir para o receber... é safa-so, 
isse-lhe isso mesmo; que ficasse, que 58 
demorasse mais um bocadinho, que esperasse pela 
Senhora. . : 

E elle? Elle o que disse? 

—bDisse que tinha muito que fazer, que sem, 
incommodo e deitou a correr pela escada abaixo. 

—E, vá lá uma pessoa ser delicada com certa. 
gente! exclamou. a sr Lentão fula, desapontada 
E muito arrependida de ter tido 0" trabalhão de 
estar a fazer toilette. E eu tão tola que o que 
ria receber, para lhe” pedir desculpa em nome do 
sr. Leitão "Ah! Bem lez elle, 0.méu marido Elle 
é que sabe viver com esta sucia de malereados | 
Foi-se mettec na coma c mandou-o para o diabo 
que o carregue 

E indo pelo corredor fóra para o seu quarto, 
despindo-se pelo caminho com muito mau humor, 
emtonva estes louvores à má creação do seu espos 
So, que momentos antes tanto verberara ainda o 
méticu-se na cama resmungandos É 

Bem fez elle! Eu digo O mesmo que elle dis- 
se! Que esse idiota do. 

O carregue ! É 

É dali a um quarto dihora tudo. repousava f- 
nalmente em casa do sr, Leitão, 


Gervasio Lobato, 


(Comtinda) 


REVISTA POLITICA 


voz em quando é conlume apgroceem certas 
ses já mio velhas, mas quo surgem um, dado 
omenta como 3 fone novas, provocando, grando 
admiração. 00. pablo. varias portarias na folha 
fieiae co que todo cam stsios para continuar 
aqua RR 
gra” por exemplo veio ao do cima a emigração, 
"Tod a iniprenta pelas sune Mi abas teu apreguado 
a ih drslcancis que se esão operando soro esa 
eseravatara branca que da. han” colonos engoas 
o Todos 8 diga sa publicam orronpond 
vino para. onde são deiindoa ML es o 
contando à triste relidado ra x peime 
m a CRgAÇÃOS para 
És ape pra rd par 
pais, nas da Bomena vas 
oe abandonando A Miss Pequenas aconras; 
Tenis, O seu or, parte fascinados pol 
io de sonhadas riquezas, 's não sabem 
aqui, ma que iso 08 não impede dera 
deixar embalar Gol Promessas que AG en De 
ae lhes permito aenditr. 
Tudo sto que de tempos à leipós vem encher as 
colamnas dos jornaes nei 


paia pedia lrieoiaa 

aliar este mal, nos. pts interessar 
Sinhara as futuras eleições; se os galopins progres 
a porque tud so não passa de comédias pars 


ernos. repetem 
servania da leis 


Datem com ella. 


Deem-se garantias 4 agricultura € mais industrias 


uim vit para o sido quê 


O OCCIDENTE 


m profisciencia e sinceri- 
é industrial, estudem-se as 


lho nacional, porque elle é só elle é a vida e à g: 
rantia da nossa independencia, e à emigração cessa-| 
Tá, porque não tentará ir buscar fora o que já lhe 
não falta no seu pair. 

Às portarias poderão dormir socegadas, e as eomis- 
sões que andam a estudar as causas da emigração 
é os meios à oppor-lhe, não terão o trabalho de to- 
dos os mezes irem recober as respectivas gratifica- 


demasiadamente nºesta questão, por- 

eli é de tal monta que merees um pouco 

nossa seriedade, muito mais do que ui 

peão aqu anda tolo: da representação a! 
e Portngal, m exposição de Paris. 

E não se diga que d'esta vez perdeu com a demo- 
ra. Não senhor. À representação faz-se como nunca 
so fez, attento o estado-maior 

o Já, Se acha nomeado para 
alla. Verdade, verdade que as 
coisas urgem, 8 portanto é ne- 
cessario suprir em braços e em. 
abeças o que falta em iempo; 
delegados da. Assotiação In- 
dustrial Portugueza o da Asso- 
lação de Agricultura, encar- 
regados do organisarem a ex- 
posição, ha delegados e com- 
missario do governo com aco- 
Iythos, Tóra o mais que ainda 
apparceerá, de que hos surge 
uma davida no nosso esp 
26 iremos ali. apresentar os 
productos da nossa industria se 
os produetos da nossa raça 

o a hossa industria val ão 
pouco, que um ministro diz em 
Pleno parlamento que nada t 
mhamos à Iuerar com as gran- 
des“ exponições estrangeira, 
quo de resto só aproveitaram 
ãos commissarios do govero, 
eusta-nos à erêr que seja pre 
isa tanta  gento para cuidar 
da representação dPessa pobre 

nstria, & ainda mais nos. 
a A Crer quo o commissa- 
Fio agora nomeado pelo go- 
eo seja 0 proprio ministro 

6 fez aquela declaração. 
radea e 

Pois é um facto, de quo 
so pódo dizer: d'esta aqua 

eis desta exposição não co 
mer 

E agora caro loitor se quo- 
reis saber ainda do. melhor, 
sempre vos quero dizer que à 
nossa exposição em Paris pa- 
Teco que vao ser feita com os 
muzens nacionaes, 0 que não 
deixa do sor uma gloria para 
a nossa indutria actual € um 
perigo para esses muzeus. 

E xo não digam-nos que bel-| 
Jas colloeções. geologicas, mi- 


RESENHA NOTICIOSA 


Camnão Casretto Buaxco.—Fez no dia 16 do cor- 


"E annos de idade o grande eseriptor porta. 
eo a do Draco, maia obuta pero. 
Rlidado da nossa literatura contemporanea. 

No nosso pequeno mundo litteario e artistico esse. 
dia foi am verdadeiro dia do gula; e a despeito das. 
amarguras da doença que tem quebrantado nos ulti- 
mos tempos o corpo é o espírito do nosso primeiro 


pensador, ése dia deve ter lhe sido de alívio. 
Holação pela unaaimidade due manileações de res. 
pelo € veneração. que coreram a ender-lhe eta 
di sua habitação amigos € admiradores de fodas as 
classes soizes, especialmente das letras + artes 

O Imparcial, jurnal do sr Thomaz Ribeiro, velho 
amigo lo lit romancista, publicos rm 1 
espéca, em bora do mestre, colaborado por repre» 
dentantes da toda imprensa da cspilal. 

A “mocidade, sempre. generosamente. enthasiasta, 
apresentou às suas homenagens de feiitação, repre: 
Sentada por depatações do Eyes e das escolas súpo- 
Fiore, destacando e entre elas à Exenla de” Belas 
Artes” que acompanhou à sua de uma bonia corda 
de oro e Hora de ra 

E por iniciativa do ilustre paisa 
o dos seus amigos Monteiro Mamalhs € 


sta Silva Porto 
Ga e ranco uma 
ação assignada por 30 nomes de 
escriptores e artistas. acompanhada de uma grande & 
formosa corda de louros e fores naturaes. 


O MARECHAL DE CAMPO 


JOSÉ DE FREITAS TEIXEIRA SPINOLA DE CASTELBRANCO 


FALECIDO EM 7 DE FEVEREIRO DE 1889 


(Segundo uma pbotographia) 


À mensagen, cuja redacção 
tinet colaborador or. Mom 
singelamenta: 

“Alguns trabalhadores, o quem 08 lirros de C: 
Costi Breno tem servido dl estâmulo e d 
ão, anudam hege 0 Mestre, 0 grande artis 
ratura portugues 

A cora foi toda tecida pelo se. João Sincero, bem 
conhecido plo seus trabalhos do eitica e ento 
mo pelas toisas darte. E a mensagem foi eseripia 
pelo punho do nosso primeiro poeta, o grande Iyrico 
é gloria da nossa patria, João de Deus, que iniciou a 
Ti das asvigataras, dando à esta manifestação o 
maié alto valor que ella poderia ler. 

sa às de uma grando 


lence ao nosso dis. 
iro Mamalho, dizia 


ilva Pinto, Emygdio Navarro, Bi 
Abel Acscio, Alberto Braga, M. da Silva Gayo, Silva 
Lisboa. Marerilino de Mesquita, Dantas faracha, Joa- 


qpim Melo, Antonio En 
F Andrade, Alfredo Ei 
Carlos Lobo drávila, 


Jo 'Alpoim, Anselmo 
o da Silya Batos, 
do Pindela, Magalhães 


Lima, Gualdino Gomes, Fernando, Leal, Narciso do 
Iacerda, Jogo Chagas, Simoes d'Almeida, Alberto. 
Nunes, 1. M Rato Junor, José Malhõa, Joga Vaz, Ádol- 
pho é D. Josepha Greno, Columbano, Rafael é MGus- 
Favo Bordalio Pinheiro, Julião Machado, Carlos Reis, 
Antonio Ramalho, Francisco Villaça, Alíreo, Keil, 
Silya Porto, Jogo Sincero, Monteiro Ramalho, ee 

Corta e mensagem Toram entregues pel sr, Abel 
Acscio, amigo pessoal de Camillo, sendo acompanha- 
do pelo grupo Iniciador d'esta manifestação to sym 
patbica pela sua importancia e despretenção: 6 fi a 
esposa do grande eseripior, a art Viscondessa de 
Coreia Botelho. quem os recebem, assim como as 
mais depulações é visitantes, em virtude do estado 
e pao ainda melindroso do lute enemo, 

mos sineeros votos para que à slencia 

debelar os males qu o afligem 5 
vemento. o grande, Mestre voltará à via das ltiras, 
pára contintação da sua gloriosa carreira é maior bri 
ho e lustre das letras patria. 


Exvosição. — A direeção da 
Caixa Economica Operaria, ts- 
tabelecida om Lisboa, na (rua. 
da Jofancia, à Graça, resolveu 
realisar no: proximo mex do 
maio, uma exposição de produ-. 
elos da industria dos 
sociados é ainda dos estranhos. 
à associação, mas qui. sejam do 
produeção ni 

Esta exposieão, inaugurada. 
no proprio edificio da socieda- 
de, urará dois. mozes O à sua 
enirada será gratuita, 

Vima  commissão  excentiva 
encaregada deorganisar aexpo- 
aição, dará o se sobro 
o produ is Interessa 
despertarem no p 
porá os expositone 
der. premiados com menções 
Donos 
cintiva, 


jo louvavel esta ini- 


Neraro DE D. João vi, O 
er. conde de Burnay comprou 
em Paris um quadro pintado 

r Peligeini, representando o 
rato de El-Rei D. João VÊ 
quadrotem a data de 4890, 


E 


Miva x Pernovsa 
hritcso em Aveiro 
petroleo em umas escavações 
que se estavam, fazendo para 
abrir um poço Paroea que dovo 
ser abondanto amina. Olhem os 
inglezes não lho deitem à mão. 


Mixas Di Quno— Foi publi 
cado pelos engenheiros bnglaz 
es so, John Siuart 6 Henry 
Gironseood um folheto noticia 
do a existencia do riquiimas 
minas de ouro, em territorios 
portoguezes ao sul do Z 


Ze, em Manica e no Gurongoso, 
Nessa folheto faz-se apilo dos. 
eapitaes que queiram concorrer 


à exploração d'oslos preciosos. 
lhesouros auriferas. 


Deve vende 


tencento à lord Oxenbridge, 
do em 45:0004000 réis. 
Este serviço é o imediato em b 
jo pertence à casa imperial 

esa da casa Real d 


leza o valor ao 


p 
o por Jorgo IV de Inglaterra, 
dourados de Legnay é moda 


Ties de Dodin. 
Ce e ESTRESSE 
PUBLICAÇÕES 


Catalogo Ilustrado da fabrica de ornatos de igre- 
js creada em 1804 L. Dihareo. Bayonne, França. Esta 
“asa, Torneeedora da 8. ML 0 Il de Hespanta o de 
muitos prelados, apresenta no seu catalogo grande va- 
riedado de alfaias relegiosas de muito ato, 
offerece grandos vantagens nos seus fornecim 


Adolpho, Modesto & C. 


